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TRAQUEORRAFIA POR TRAUMA PERFURANTE EM GATO: RELATO DE CASO

CARLOS EDUARDO GUIMARÃES; LAILA TIEMI KOSE; MARINA ZANIN

Introdução:  Referem-se  como  lesões  traqueais  traumas  na  região,  oriundos  de
mordedura,  projéteis  balísticos  ou mesmo iatrogênicos,  sendo frequentes,  apesar  de
esforços público/privados para redução de casuística dos mesmos. Objetivo: Relatar o
atendimento  de  um  felino  após  distração  respiratória  grave,  sem  evolução  após
atendimento  prévio  em colega.  Relato de caso:  Efetuado  atendimento  noturno  em
clínica veterinária de uma felina, 3 anos, com quadro de dispneia, enfisema subcutâneo
acentuado e hipotermia. Possuía histórico de lesão em pescoço no período da manhã e
consulta  externa,  na  qual  foi  elaborada  dermorrafia  apenas.  Com  declínio  clínico,
constatada  lesão  palpável  em traqueia,  realizada  tentativa  de  estabilização  térmica,
entretanto com evolução de angústia respiratória e enfisema generalizado, optou-se por
intervenção cirúrgica de emergência,  sem realização de exames, devido tempo hábil
ausente.  Anestesia preferiu-se TIVA (anestesia total  intravenosa).  Acesso em cervical
ventral,  encontrada lesão perfurante em anéis traqueais.  Ato contínuo,  traqueorrafia
elaborada  com  aposição  cartilaginosa,  e  miorrafia  utilizando  poliglactina  910,  3-0.
Dermorrafia com nylon 3-0. Drenagem de enfisema discreto 48 horas pós operatório.
Radiografia torácica após 72 horas verificou pneumomediastino e pneumotórax discretos
(não drenáveis) e, projétil balístico em porção ventral e caudal do hemitórax esquerdo,
sugerindo origem diagnóstica.  Discussão:  Liberada de alta,  consequente ao reinício
alimentar  e  estabilização  de  quadro  respiratório.  Corroborando  com a  literatura,  o
indicativo  para  lesões  com descontinuidade  de  traquéia  segue  um padrão  contínuo
simples para anastomose, pois demonstrou ter biomecânica semelhante ao órgão ou um
padrão simples interrompido (alternativa), aumentando a resistência, com ancoragem nos
anéis de cartilagem vizinhos, ambos permitindo uma viabilidade adequada de tecido.
Conclusão:  A  investigação  da  origem  traumática  e  do  desenvolvimento  dos  sinais
clínicos é de suma importância para a definição de conduta e prognóstico clínico de
paciente, visto que devido a não realização de monitoração adequada, e caso não fosse
efetuado procedimento cirúrgico referenciado, levaria ao óbito de paciente.  
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